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É um conjunto de sistemas culturais e de crenças, além de visões de mundo, que estabelece os símbolos que relacionam a humanidade com a espiritualidade e seus próprios valores morais. Muitas religiões têm narrativas, símbolos, tradições e histórias sagradas que se destinam a dar sentido à vida ou explicar a sua origem e do universo. As religiões tendem a derivar a moralidade, a ética, as leis religiosas ou um estilo de vida preferido de suas ideias sobre o cosmos e a natureza humana.
A palavra religião é muitas vezes usada como sinônimo de fé ou sistema de crença, mas a religião difere da crença privada na medida em que tem um aspecto público. A maioria das religiões têm comportamentos organizados, incluindo hierarquias clericais, uma definição do que constitui a adesão ou filiação, congregações de leigos, reuniões regulares ou serviços para fins de veneração ou adoração de uma divindade ou para a oração, lugares (naturais ou arquitetônicos) e/ou escrituras sagradas para seus praticantes. A prática de uma religião pode também incluir sermões, comemoração das atividades de um deus ou deuses, sacrifícios, festivais, festas, transe, iniciações, serviços funerários, serviços matrimoniais, meditação, musica, arte, dança, ou outros aspectos religiosos da cultura humana.
O desenvolvimento da religião assumiu diferentes formas em diferentes culturas. Algumas religiões colocam a tônica na crença, enquanto outras enfatizam a prática. Algumas religiões focam na experiência religiosa subjetiva do indivíduo, enquanto outras consideram as atividades da comunidade religiosa como mais importantes. Algumas religiões afirmam serem universais, acreditando que suas leis e cosmologia são válidas ou obrigatórias para todas as pessoas, enquanto outras se destinam a serem praticada apenas por um grupo bem definido ou localizado. Em muitos lugares, a religião tem sido associada com instituições públicas, como educação, hospitais, família, governo e hierarquias políticas.
Alguns acadêmicos que estudam o assunto têm dividido as religiões em três categorias amplas: religiões mundiais, um termo que se refere à crenças transculturais e internacionais; religiões indígenas, que se refere a grupos religiosos menores, oriundos de uma cultura ou nação específica; e o novo movimento religioso, que refere-se a crenças recentemente desenvolvidas. Uma teoria acadêmica moderna sobre a religião, o construtivismo social, diz que a religião é um conceito moderno que sugere que toda a prática espiritual e adoração segue um modelo semelhante ao das religiões abraâmicas, como um sistema de orientação que ajuda a interpretar a realidade e definir os seres humanos e, assim, a religião, como um conceito, tem sido aplicado de forma inadequada para culturas não-ocidentais que não são baseadas em tais sistemas ou em que estes sistemas são uma construção substancialmente mais simples.
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[bookmark: _Toc528695421]A palavra portuguesa religião deriva da palavra latina religionem (religio no nominativo), mas desconhece-se ao certo que relações estabelece religionem com outros vocábulos. Aparentemente no mundo latino anterior ao surgimento do cristianismo, religionem referia-se a um estilo de comportamento marcado pela rigidez e pela precisão.
A raiz da palavra religião tem ligações com o -lig- de diligente ou inteligente ou com le-, lec-, -lei, -leg- de "ler", "lecionar", "eleitor" e "eleger" respectivamente. ore- iniciar é um prefixo que vem de red(i) "vir", "voltar" como em "reditivo" ou "relíquia" 
Historicamente foram propostas várias etimologias para a origem de religio. Cícero, na sua obra De natura deorum, (45 a.C.) afirma que o termo se refere a relegere, reler, sendo característico das pessoas religiosas prestarem muita atenção a tudo o que se relacionava com os deuses, relendo as escrituras. Esta proposta etimológica sublinha o carácter repetitivo do fenómeno religioso, bem como o aspecto intelectual. Mais tarde, Lactâncio (século III e IV d.C.) rejeita a interpretação de Cícero e afirma que o termo vem de religare, religar, argumentando que a religião é um laço de piedade que serve para religar os seres humanos a Deus.
No livro "A Cidade de Deus" Agostinho de Hipona (século IV d.C.) afirma que religio deriva de religere, "reeleger". Através da religião a humanidade reelegia de novo a Deus, do qual se tinha separado. Mais tarde, na obra De vera religione Agostinho retoma a interpretação de Lactâncio, que via em religio uma relação com "religar".
Macróbio (século V d.C.) considera que religio deriva de relinquere, algo que nos foi deixado pelos antepassados.
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[bookmark: _Toc528695423]Existem termos que são ditos/escritos frequentemente no discurso religioso grego, romano, judeu e cristão. Entre eles estão: sacro e seus derivados (sacrar, sagrar, sacralizar, sacramentar, execrar), profano (profanar) e deus(es). O conceito desses termos varia bastante conforme a época e a religião de quem os emprega. Contudo, é possível ressaltar um mínimo comum à grande parte dos conceitos atribuídos aos termos.
Os religiosos gregos e romanos criam na existência de vários deuses; os judeus, muçulmanos e cristãos acreditam que há apenas uma divindade, um ser impossível de ser sentido pelos sensores humanos e que é capaz de provocar acontecimentos improváveis/impossíveis que podem favorecer ou prejudicar os homens. Para grande parte das religiões, as coisas e as ações se dividem entre sacras e profanas. Sacro é aquilo que mantém uma ligação/relação com o(s) deus(es), frequentemente está relacionado ao conceito de moralidade. Profano é aquilo que não mantém nenhuma ligação com o(s) deus(es). Da mesma forma, para grande parte das religiões a imoralidade e o profano são correspondentes. Já o verbo "profanar" (tornar algo profano) é sempre tido como uma ação má pelos religiosos.
Dentro do que se define como religião podem-se encontrar muitas crenças e filosofias diferentes. As diversas religiões do mundo são de fato muito diferentes entre si. Porém ainda assim é possível estabelecer uma característica em comum entre todas elas. É fato que toda religião possui um sistema de crenças no sobrenatural, geralmente envolvendo divindades, deuses e demônios. As religiões costumam também possuir relatos sobre a origem do Universo, da Terra e do Homem, e o que acontece após a morte. A maior parte crê na vida após a morte.
A religião não é apenas um fenômeno individual, mas também um fenômeno social. Exemplos de doutrinas que exigem não só uma fé individual, mas também adesão a certo grupo social são as doutrinas da Igreja, do judaísmo, dos amish.
A ideia de religião com muita frequência contempla a existência de seres superiores que teriam influência ou poder de determinação no destino humano. Esses seres são principalmente deuses, que ficam no topo de um sistema que pode incluir várias categorias: anjos, demônios, elementais, semideuses, etc.
Outras definições mais amplas de religião dispensam a ideia de divindades e focalizam os papéis de desenvolvimento de valores morais, códigos de conduta e senso cooperativo em uma comunidade.
Esta classificação procura agrupar as religiões com base em critérios geográficos, como a concentração numa determinada região ou o fato de certas religiões terem nascido na mesma região do mundo. As categorias mais empregues são as seguintes:
· Religiões abraâmicas:  judaísmo,  cristianismo,  islamismo,  espiritismo,  fé bahá'í; 
· Religiões da Ásia Oriental: confucionismo,  taoísmo,  budismo  mahayana  e  xintoísmo; 
· Religiões da Índia: hinduísmo, jainismo, budismo e siquismo;
· Religiões africanas: religiões dos povos tribais da África Negra;
· Religiões da Oceania: religiões dos povos das ilhas do Pacífico, da Austrália e da Nova Zelândia;
· Religiões da Antiga Grécia e Roma.
	Atividades Para memorização de Conteúdo

	1. Com suas Palavras o que é Religião?
2. Qual o significado da palavra Religião?
3. O que estabelece que uma crença seja uma Religião?
4. Você se considera religioso? Por Que?
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A escravidão, também conhecida como escravismo ou escravatura, foi a forma de relação social de produção adotada, de uma forma geral, no Brasil desde o período colonial até o final do Império. A escravidão no Brasil é marcada principalmente pelo uso de escravos vindos do continente africano, mas é necessário ressaltar que muitos indígenas também foram vítimas desse processo. A escravidão indígena foi abolida oficialmente pelo Marquês do Pombal, no final do século XVIII. 
Os escravos foram utilizados principalmente na agricultura – com destaque para a atividade açucareira e na mineração, sendo, assim, essenciais para a manutenção da economia. Alguns deles desempenhavam também vários tipos de serviços domésticos e/ou urbanos. A escravidão só foi oficialmente abolida no Brasil com a assinatura da Lei Áurea, em 13 de maio de 1888. No entanto, o trabalho compulsório e o tráfico de pessoas permanecem existindo no Brasil atual, constituindo a chamada escravidão moderna, que difere substancialmente da anterior.
A escravidão é, sem dúvida, uma mancha que o Brasil levará para sempre em sua história. Pouco se fala, muitos tentam esquecer ou minimizar. Mas o que aconteceu nesse país foi uma das maiores atrocidades que a humanidade já viu.
Negros da costa da África foram arrancados de seu país, de seu continente e trazidos a força para o Brasil e demais países da América, acorrentados como animais, para prestar serviço braçal até a morte aos senhores brancos.
Tiveram suas famílias destruídas. Foram vendidos separadamente e espalhados por esse país. Crianças foram abusadas. Velhos foram mortos. Jovens eram levados para prestar serviço braçal. Apanhavam de chicote, eram mutilados, torturados. Na senzala, local onde se abrigava inúmeros negros, passavam fome, frio e padeciam de várias enfermidades.
Se há algum povo que mereça ser para sempre lembrado com honrarias no Brasil, esse povo é, obviamente, o povo negro que aqui chegou! São eles os verdadeiros heróis de nossa nação!
Pena que muitos não reconhecem esse débito que nossa sociedade possui com os africanos. Muito se homenageia os alemães, ucranianos,  italianos e até japoneses que, certamente, também contribuiriam para o progresso do país. Mas e os africanos? Nunca se viu um presidente do Brasil pedindo desculpas aos descendentes africanos pela barbárie que nosso Estado cometeu. Nunca se viu nenhuma festa oficial para comemorar o aniversário da chegada desse povo ao Brasil! Ao contrário, continua sendo disseminado em nossa sociedade um preconceito besta e injustificável.
Claro que o Governo Federal, a partir de 2003 passou a criar políticas públicas para remediar esse débito, como por exemplo, as cotas em Universidades, que são severamente criticados por algumas pessoas “brancas”. Até mesmo um Ministério de Igualdade Racial foi criado.
Mas infelizmente, o preconceito continua. Tudo o que é de origem africana ainda é visto com maus olhos por parte de nossa sociedade.
E é justamente esse preconceito que se reflete hoje na Religião. Por que as religiões Afro-brasileiras são as mais atacadas, difamadas e agredidas pelas seitas judaico-cristãs?
A resposta é só uma: Preconceito! O Mesmo preconceito e intolerância que existiu quando o primeiro negro aqui pisou, ainda existe, infelizmente, no coração e mente de muitos brasileiros. A ideia de que um “Deus branco” é superior e melhor do que um “Deus negro” é muito difundida em diversas “igrejas” desse país.
Podemos observar na própria história de fundação da Religião de Umbanda, que até mesmo os Centros Espíritas Kardecistas da época, repudiavam – e infelizmente ainda hoje alguns espíritas ainda repudiam - a manifestação de qualquer espírito que dissesse ter sido negro ou índio. Mas porque apenas os doutores europeus de olhos azuis e cabelos loiros poderiam deixar suas mensagens? Será que a cor de um ser humano representa sua evolução? Discordando disso, O Caboclo das 7 Encruzilhadas, no dia 15 de novembro de 1908, rompeu com o Kardecismo e anunciou a fundação de uma nova religião onde o negro e o índio poderiam se manifestar! Essa religião se chamaria Umbanda e iria acolher a todos, independentemente de cor, classe social e crença. Disse o caboclo “Aprenderemos com os que sabem mais e ensinaremos os que sabem menos”. Logo depois, se manifestou o espírito de um ex-escravo, chamado de Pai Antônio que ao lado do Caboclo das 7 Encruzilhadas deram início aos primeiros fundamentos da Umbanda no Brasil.
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Na época em que os portugueses começaram a colonização do Brasil, não existia mão-de-obra para a realização de trabalhos manuais. Diante disso, eles procuraram usar o trabalho dos índios nas lavouras; entretanto, esta escravidão não pôde ser levada adiante, pois os religiosos se colocaram em defesa dos índios condenando sua escravidão. Assim, os portugueses passaram a fazer o mesmo que os demais europeus daquela época. Eles foram à busca de negros na África para submetê-los ao trabalho escravo em sua colônia. Deu-se, assim, a entrada dos escravos no Brasil.
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Os negros, trazidos do continente Africano, eram transportados dentro dos porões dos navios negreiros. Devido às péssimas condições deste meio de transporte, muitos deles morriam durante a viagem. Após o desembarque eles eram comprados por fazendeiros e senhores de engenho, que os tratavam de forma cruel e desumana.  
Apesar de esta prática ser considerada “normal” do ponto de vista da maioria, havia aqueles que eram contra este tipo de abuso. Estes eram os abolicionistas (grupo formado por literatos, religiosos, políticos e pessoas do povo); contudo, esta prática permaneceu por quase 300 anos. O principal fator que manteve a escravidão por um longo período foi o econômico. A economia do país contava somente com o trabalho escravo para realizar as tarefas da roça e outras tão pesadas quanto estas. As providências para a libertação dos escravos deveriam ser tomadas lentamente.
A partir de 1870, a região Sul do Brasil passou a empregar assalariados brasileiros e imigrantes estrangeiros; no Norte, as usinas substituíram os primitivos engenhos, fato que permitiu a utilização de um número menor de escravos. Já nas principais cidades, era grande o desejo do surgimento de indústrias. Visando não causar prejuízo aos proprietários, o governo, pressionado pela Inglaterra, foi alcançando seus objetivos aos poucos. O primeiro passo foi dado em 1850, com a extinção do tráfico negreiro. Vinte anos mais tarde, foi declarada a Lei do Ventre-Livre (de 28 de setembro de 1871). Esta lei tornava livres os filhos de escravos que nascessem a partir de sua promulgação.
Em 1885, foi aprovada a lei Saraiva-Cotegipe ou dos Sexagenários que beneficiava os negros de mais de 65 anos. Foi em 13 de maio de 1888, através da Lei Áurea, que liberdade total finalmente foi alcançada pelos negros no Brasil. Esta lei, assinada pela Princesa Isabel, abolia de vez a escravidão no Brasil.
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Após a abolição, a vida dos negros brasileiros continuou muito difícil. O estado brasileiro não se preocupou em oferecer condições para que os ex-escravos pudessem ser integrados no mercado de trabalho formal e assalariados. Muitos setores da elite brasileira continuaram com o preconceito. Prova disso, foi a preferência pela mão-de-obra européia, que aumentou muito no Brasil após a abolição. Portanto, a maioria dos  negros encontrou grandes dificuldades para conseguir empregos e manter uma vida com o mínimo de condições necessárias (moradia e educação principalmente).
13 de Maio! Data importante para a história do Brasil e para Umbanda. Em homenagem aos grandes guerreiros que lutaram pela liberdade...
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A separação Igreja-Estado é uma doutrina política legal que estabelece que o governo e as instituições religiosas devem ser mantidos separados e independentes uns dos outros. A expressão se refere mais frequentemente a combinação de dois princípios: secularismo do governo e liberdade religiosa. 
Whitman (2009) observa que em muitos países europeus, o Estado tem ao longo dos séculos, assumido as funções sociais da igreja levando em geral a uma esfera pública secularizada. 
O conceito da separação entre Igreja e Estado se refere à distância na relação entre a religião organizada e o Estado-nação. O termo é um desdobramento da frase, "muro de separação entre Igreja e Estado", como está escrito na carta de Thomas Jefferson para a Associação Batista de Danbury, em 1802. O texto original diz: "... eu contemplo com reverência soberana que age de todo o povo americano, que declarou que sua legislatura deve 'fazer nenhuma lei respeitando um estabelecimento da religião, ou proibindo o seu livre exercício', assim, construindo um muro de separação entre Igreja e Estado." Jefferson reflete sobre o tema falando frequentemente que o governo não está a interferir na religião. A frase foi citada pela primeira vez pela Suprema Corte dos Estados Unidos, em 1878, e depois em uma série de casos a partir de 1947. A frase "separação entre Igreja e Estado" em si não aparece na Constituição dos Estados Unidos.A Primeira Emenda afirma que "O Congresso não fará nenhuma lei respeitando um estabelecimento da religião, ou proibindo o seu livre exercício". Antes de 1947, no entanto, estas disposições não eram consideradas para serem aplicadas em nível estadual; tentativas foram feitas para alterar a Constituição para conseguir isso nas décadas de 1870 e 1890, mas apenas foi realizada por decisão judicial em 1947. 
O conceito de separação já foi aprovado em vários países, em diferentes graus, dependendo das estruturas legais aplicáveis ​​e das visões predominantes em direção ao próprio papel da religião na sociedade. Um princípio semelhante, mas geralmente mais rigoroso de laicismo tem sido aplicado na França e na Turquia, enquanto alguns países socialmente secularizados como a Noruega, a Dinamarca e o Reino Unido mantiveram reconhecimento constitucional de uma religião oficial do Estado. O conceito faz paralelo com vários outras ideias sociais e políticas internacionais, incluindo o secularismo, separação, liberdade religiosa e pluralismo religioso. 
Whitman (2009) observa que em muitos países europeus, o Estado tem assumido, ao longo dos séculos, o papel social da Igreja, levando a uma esfera pública geralmente secularizada.
O Brasil foi uma colônia do Império Português de 1500 até a independência do controle de Portugal em 1822, período em que o catolicismo romano era a religião oficial do Estado. Com a ascensão do Império do Brasil, embora o catolicismo mantivesse seu status de credo oficial subsidiado pelo Estado, às outras religiões foi permitido florescer, visto que a Constituição 1824 garantia o princípio de liberdade religiosa. A queda do Império em 1889 deu lugar a um regime republicano e uma nova Constituição foi promulgada em 1891, rompendo os laços entre a Igreja e o Estado; ideólogos republicanos, como Benjamin Constant e Rui Barbosa, foram influenciados pela laicidade na França e nos Estados Unidos. A separação entre Igreja e Estado promulgada pela Constituição de 1891 tem sido mantida desde então. A atual Constituição do Brasil, em vigor desde 1988, assegura o direito à liberdade religiosa individual de seus cidadãos, e proíbe o estabelecimento de igrejas estatais e de qualquer relação de "dependência ou aliança" de autoridades com os líderes religiosos, com exceção de "colaboração de interesse público, definida por lei.
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Texto extraído do Livro "O Espiritismo ao alcance de todos"

Entre 1853 e 1854 surgiram no Brasil notícias sobre os fenômenos das "mesas girantes" que ocorriam principalmente nos Estados Unidos da América e na Europa, publicadas no Jornal do Comércio, do Rio de Janeiro, do Diário de Pernambuco, de Recife, e em O Cearense, de Fortaleza.
Primeiro Centro Espírita do Mundo - Sociedade Parisiense de Estudos Espíritas, fundada em 1º de abril de 1858, por Allan Kardec.
Primeiro Centro Espírita do Brasil - Grupo Familiar de Espiritismo, instalado em 17 de setembro de 1865, por Luís Olímpio Teles de Menezes, na cidade de Salvador, na Bahia.
Em 1866, Luís Olímpio Teles de Menezes publica o opúsculo O Espiritismo – Introdução ao Estudo da Doutrina Espírita, contendo páginas extraídas e traduzidas de O Livro dos Espíritos. Diante dos ataques expressos em Pastoral de D. Manuel Joaquim da Silveira, Arcebispo da Bahia e Primaz do Brasil, Luís Olímpio escreve carta aberta em defesa do Espiritismo, em que, conforme consta da obra Espiritismo Básico, de Pedro Franco Barbosa, ele afirma:
"O Espiritismo tem de passar por provas rudes, e nelas Deus reconhecerá sua coragem, sua firmeza e sua perseverança. Os que se ausentam por um simples temor, ou por uma decepção, assemelham-se a soldados que somente são corajosos em tempo de paz, mas que, ao primeiro tiro, abandonam as armas".
Luís Olímpio Teles de Menezes foi professor primário, estenógrafo, funcionário da Assembléia Legislativa e Oficial da Biblioteca Pública da Bahia. Falava o inglês, o francês, o castelhano e o latim. Escreveu nos seguintes periódicos: Diário da Bahia, Jornal da Bahia, A Época Literária e publicou o romance Os Dois Rivais.
Primeiro jornal espírita do Brasil - O Eco do Além Túmulo, publicado em julho de 1869, em Salvador, com o esforço de Luís Olímpio Teles de Menezes. Contava com 56 páginas e chegou a circular até no exterior – Londres, Madri, Nova Iorque, Paris. Aparecem referências ao Eco do Além Túmulo na Revista Espírita, edição de outubro de 1869.
Primeiro Centro Espírita do Rio de Janeiro - "Sociedade de Estudos Espiríticos – Grupo Confúcio", fundado em 2 de agosto de 1873. Faziam parte dele elementos da alta sociedade da Corte (Capital do Império), entre eles Joaquim Carlos Travassos e Bittencourt Sampaio. O Grupo se extinguiu em 1879.
Segundo periódico espírita do Brasil - “Revista Espírita, lançada em 10 de janeiro de 1875, pelo Grupo Confúcio, redigida e dirigida por Antônio da Silva Neto”.
Neste ano de 1875 vão aparecendo as traduções para o português das obras de Allan Kardec, feitas por Joaquim Carlos Travassos, com pseudônimo de Fortúnio, e editadas pelo Grupo Confúcio. Ainda neste ano, o tradutor oferece a Bezerra de Menezes um exemplar de O Livro dos Espíritos.
Em 23 de março de 1876 é fundada, no Rio de Janeiro, a "Sociedade de Estudos Espíritas Deus, Cristo e Caridade", da qual participavam Bittencourt Sampaio e Antônio Luís Sayão. Mais tarde, a entidade passou a se denominar "Sociedade Acadêmica Deus, Cristo e Caridade".
Havia divergências entre os espíritas do Rio de Janeiro, que de acordo com os pontos de vista defendidos se dividem em místicos e cientificistas, o que resultou na criação de várias instituições.
A data de 28 de agosto de 1881 registra a perseguição oficial ao Espiritismo. Nos periódicos O Cruzeiro e Jornal do Comércio, do Rio de Janeiro, foi anunciada a ordem policial proibindo o fundamento da "Sociedade Acadêmica Deus, Cristo e Caridade e dos Centros filiados.
Em 6 de setembro de 1881, uma comissão de espíritas é recebida pelo Imperador D. Pedro II, que promete não haver mais perseguições aos espíritas, porém elas continuaram a ocorrer. Em 21 de setembro do mesmo ano, a comissão retorna ao Imperador, que volta a afirmar sua intenção de não permitir perseguições aos espíritas.
Ainda em 6 de setembro de 1881 é realizado o Primeiro Congresso Espírita do Brasil, com o objetivo de reunir e orientar as instituições espíritas.
Em 28 de agosto de 1882 é realizada a Primeira Exposição Espírita do Brasil, na sede da Sociedade Acadêmica Espírita Deus, Cristo e Caridade. A data, aliás, recordava o início da perseguição policial ao Espiritismo.
Em 21 de janeiro de 1883, Augusto Elias da Silva, fotógrafo português radicado no Brasil, publica o Reformador, com seus próprios recursos e cuja direção intelectual fica a cargo do Major Francisco Raimundo Ewerton Quadros. Também neste ano, Augusto Elias da Silva promove encontra fraternal dos espíritas, em virtude das divergências entre os integrantes das instituições espíritas da ocasião: "Grupo dos Humildes", "Sociedade Acadêmica Deus, Cristo e Caridade", "Centro da União Espírita do Brasil" e "Grupo Espírita Fraternidade", situados no Rio de Janeiro.
Em 2 de janeiro de 1884 é instalada, na Rua da Carioca nº 120 – sobrado – Rio de Janeiro, a Federação Espírita Brasileira, sendo seu primeiro Presidente o Major Ewerton Quadros, anteriormente já citado.
Em 15 de junho de 1886, Bezerra de Menezes, diante de mais de 1.500 pessoas, no Salão da Guarda Velha (na rua de igual nome, hoje Av. 13 de maio) faz sua profissão de fé espírita.
Em 1889, Bezerra de Menezes assume a presidência da Federação Espírita Brasileira, em substituição a Ewerton Quadros. Bezerra instituiu o estudo sistematizado de O Livro dos Espíritos em reuniões públicas realizadas no salão da Federação.
Dada a crise administrativa e financeira que passava a Federação, comprometida ainda pelas divergências dos líderes espíritas, e com a renúncia de Júlio César Leal, após sete meses no cargo, Bezerra de Menezes, em 3 de agosto de 1895, aceita assumir novamente a presidência da Federação Espírita Brasileira.
Em 10 de dezembro de 1911, a Federação Espírita Brasileira se transfere para a Av. Passos, antiga Rua do Sacramento. Em 27 de outubro de 1937, a Federação é fechada pela Polícia e reaberta três dias depois, por ordem do Dr. Macedo Soares, então Ministro da Justiça.
Em 5 de outubro de 1949, é assinado o Pacto Áureo, na sede da Federação Espírita Brasileira, visando à unificação dos espíritas, fortalecendo os laços de fraternidade. É, então, criado o Conselho Federativo Nacional (CFN), composto dos representantes das entidades adesas à Federação Espírita Brasileira.
Não se deve perder de vista que tanto no Rio de Janeiro, como na Bahia e em todo o Brasil se desenvolvia e se expandia a prática mediúnica da Umbanda e de outros credos afro-brasileiros.





	Atividades Para memorização de Conteúdo

	1. Quais foram os povos que mais sofreram com a Escravidão no Brasil?  Como início a escravidão desses Povos por parte dos Povos Europeus?
2. Qual a data de comemoração em homenagem aos Pretos Velhos? E por que essa data?
3. Qual a importância de um Estado Laico?
4. Qual foi a importância que o Espiritismo teve dentro da Umbanda que nos marcou para sempre? (Resposta conforme interpretação e leitura dos textos).
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João Paulo Emílio Cristóvão dos Santos Coelho Barreto, mais conhecido pelo seu pseudônimo “João do Rio”, um dos maiores escritores brasileiros, tendo sido membro da Academia Brasileira de Letras, escreveu entre fevereiro e março de 1904 uma série de reportagens investigativas chamada as "As religiões do Rio", artigos esses de caráter jornalístico, antropológico e sociológico.
Escrevera quatro matérias pioneiras sobre os cultos africanos na Pequena África, que antecedem em mais de um quarto de século as publicações de Nina Rodrigues sobre o tema (além de que, a obra de Rodrigues ficou praticamente restrita aos círculos acadêmicos baianos).
A série de reportagens despertou tamanha curiosidade que João do Rio a publicou em um livro, tendo vendido mais de oito mil exemplares em seis anos. Em suas investigações jornalísticas, abordou diversas religiões e cultos existentes, sendo eles:
Candomblé, Feitiçarias, Macumbas, Igreja Positivista, Maronitas, Fisiolatria, Movimento Evangélico, Igreja Presbiteriana, Igreja Metodista, Batista, Adventistas, Satanismo, Missa Negra, Exorcismos, As Sacerdotisas(Cartomantes, Nigromantes, Sonâmbulas Videntes, Quiromantes, Grafólogas, Feiticeiras e Bruxas), A Nova Jerusalém, O Culto do Mar, O Espiritismo, O Baixo Espiritismo, As Sinagogas.
Este livro nos mostra uma bela pesquisa realizada. Em nenhuma página do livro é citada a palavra Umbanda, apesar de encontrarmos religiões que se assemelham com algumas partes do seu ritual.
Desta forma podemos afirmar, que apesar de constantes tentativas de alguns autores em considerar a Umbanda como religião milenar, já cultuadas em civilizações que desapareceram da Terra, não há nenhum registro histórico sobre a religião e nem mesmo em uma obra tão importante como foi a de “Religiões do Rio”.
Conforme os ensinamentos dos espíritos, a Umbanda sofreu uma grande preparação espiritual antes de ser estabelecer como religião, mas não podemos determinar quanto tempo isso ocorreu e nem quando fora o seu início, podendo ser, desta forma, uma organização espiritual milenar.
Ainda encontramos algumas teorias, como a de Cavalcanti Bandeira, em sua obra O que é Umbanda, que acreditam que Umbanda vem do Kimbundo, língua falada na região de Luanda, na África, mas esta definição não é comprovada, já que se baseia em uma obra do século XIX do etnólogo inglês HeliChantelain que escreveu "Folk tales of Angola" que deduziu tal, por associação de idéias que se u-ganda vem de "nganda" no dialeto banto, u-mbanda derivaria de mbanda o que, dentro do estudo da linguagem, não é correto.
Arthur Ramos, Nina Rodrigues, Edson Carneiro, Pierre Verger, Donald Pierson, Waldemar Bento, Roger Bastide, como o próprio Chatelain, que foram estudiosos sobre o assunto, jamais conseguiram registrar em terra africana a palavra "Umbanda" como um conjunto de ritos e liturgias religiosas, ou mesmo o próprio verbete usado para designar algo ou alguém.
O único e primeiro registro histórico que se tem conhecimento da palavra Umbanda, foi através do Caboclo das Sete Encruzilhadas, na Federação Espírita do Estado do Rio de Janeiro, quando em 15 de novembro de 1908, através da mediunidade de Zélio Fernandino de Moraes, anunciou a religião, bem como o seu templo, o primeiro a ser registrado em culto de Umbanda: a Tenda Espírita Nossa Senhora da Piedade.
Leal de Souza, o primeiro escritor a falar sobre a Umbanda, médium da Tenda Nossa Senhora da Piedade e dirigente da Tenda Espírita Nossa Senhora da Conceição, após irmã Gabriela, nos conta um pouco de suas histórias e experiências, em seu livro “O Espiritismo, a Magia e as Sete Linhas de Umbanda”, publicado em 1933. Através da reunião de seus artigos escritos para o jornal “Diário de Notícias”, no Rio de Janeiro, destaca o capítulo XXIII, somente sobre o Caboclo das Sete Encruzilhadas, o qual descreverá integralmente nos próximos capítulos.
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Zélio Fernandino de Moraes nasceu no dia 10 de Abril de 1891, no distrito de Neves, município de São Gonçalo - Rio de Janeiro. Filho de Joaquim Fernandino Costa, oficial da Marinha, e Leonor de Moraes, formavam uma família tradicional no bairro das Neves, no município de São Gonçalo, Rio de Janeiro. Em 1908, aos 17 anos, Zélio havia concluído o curso propedêutico (ensino médio) e preparava-se para ingressar na escola Naval, a exemplo de seu pai, quando fatos estranhos começaram a atordoar sua juventude.
Em alguns momentos Zélio era visto falando em tom manso, com a postura de um velho, com sotaque diferente de sua região, dizendo coisas aparentemente desconexas, chamando a atenção da família. Preocupados com a situação mental do menino que se preparava para seguir carreira militar na Marinha, e tornando as manifestações cada vez mais frequentes, encaminharam-no ao Dr. Epaminondas de Moraes (tio de Zélio), médico psiquiatra e diretor do Hospício da Vargem Grande. Após vários dias de observação, não encontrando seus sintomas em nenhuma literatura médica, sugeriu a família que o encaminhasse a um padre, para que fosse feito um ritual de exorcismo, pois desconfiava que seu sobrinho estivesse possuído por forças infernais. Foi chamado outro parente, tio de Zélio, padre católico que realizou o dito exorcismo para livrá-lo da possível presença do demônio e saná-lo dos ataques. Mais uma vez não obtiveram sucesso.
Algum tempo depois, Zélio foi tomado por uma paralisia parcial, a qual os médicos não conseguiam entender. Um belo dia, Zélio levantou-se de seu leito e disse: "amanhã estarei curado" e no dia seguinte começou a andar como se nada tivesse acontecido.
Nenhum médico soube explicar como se deu a sua recuperação. Sua mãe D. Leonor de Moraes levou o menino Zélio a uma curandeira chamada D. Cândida, figura conhecida na região onde morava e que incorporava o espírito de um preto-velho chamado Tio Antônio. A entidade recebeu o rapaz e fazendo suas rezas lhe dissera que possuía o fenômeno da mediunidade e deveria trabalhar com a caridade.
Um amigo sugeriu encaminhá-lo a Federação Espírita do Estado do Rio de Janeiro, em Niterói, fundada em 30 de junho de 1907, pelo então Eugênio Olímpio de Souza, no município vizinho a São Gonçalo, onde foi chamado a sentar-se na mesa pelo presidente da sessão José de Souza, recebendo no dia 15 de novembro de 1908 a entidade que viria a fundar a Umbanda, o Caboclo das Sete Encruzilhadas.
No dia 16 de novembro do mesmo ano, incorporado com essa entidade, funda a Tenda Espírita Nossa Senhora da Piedade.
Casou-se muito cedo com Maria Izabel de Moraes para que não se perdesse nos prazeres da vida, tiveram quatro filhos, sendo eles Zélio, Zélia, Zarcy e Zilméia.
O pai de Zélio frequentemente era abordado por pessoas que queriam saber como ele aceitava tudo que vinha acontecendo em sua residência, sua resposta era sempre a mesma, em tom de brincadeira respondia que preferia um filho médium ao lugar de um filho louco.
Fundou mais de dez mil tendas, que partiram da Tenda Espírita Nossa Senhora da Piedade ou das que dela descenderam, sempre que possível, ele mesmo acompanhava toda a fundação, indo a diversos estados para realizar a abertura delas.Foi um trabalho árduo e incessante para o esclarecimento, difusão e sedimentação da religião de Umbanda.
Nunca usou como profissão a sua mediunidade, sempre trabalhou para sustentar sua família e muitas vezes manter os templos que o Caboclo fundou, além das pessoas que se hospedavam em sua casa para os tratamentos espirituais, sendo que muitas dessas foram curadas. Nunca aceitara ajuda monetária de ninguém era ordem do seu guia chefe, apesar de inúmeras vezes isto ser oferecido a ele.
Após 55 anos de atividade, entregou a direção dos trabalhos da Tenda Nossa Senhora da Piedade a suas filhas Zélia de Moraes Lacerda e Zilméia de Moraes da Cunha.
Mais tarde, Zélio e sua esposa Maria Isabel de Moraes, médium ativa da Tenda e aparelho do Caboclo Roxo, fundaram a cabana de Pai Antônio no distrito de Boca do Mato, município de Cachoeira do Macacú – RJ, dedicando a maior parte das horas de seu dia ao atendimento de portadores de enfermidades psíquicas e a todos os que o procuravam.
Já com mais idade, e com a saúde debilitada, voltou a Niterói-RJ para tratamento médico. Preparado pelos seus guias espirituais e prevendo a sua morte, um dia antes de fazer sua passagem, entregou a guia do Caboclo das Sete Encruzilhadas para sua filha Zilméia. Zélio faleceu no dia 03 de outubro de 1975 aos 84 anos, sendo sepultado no Cemitério de Maruí, em São Gonçalo,  a cerimônia fúnebre de Zélio foi celebrada por Pai Ronaldo Linares a pedido de seus familiares.
Suas filhas deram continuidade ao trabalho e a “Tenda Nossa Senhora da Piedade” existe até hoje sob a direção de Zilméia de Moraes.
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No dia 15 de novembro de 1908, em sessão presidida pelo Sr. José de Sousa, conduziu Zélio Fernandino de Moares a sentar-se a mesa para início do culto e verificar o que estava ocorrendo com o menino.
Contrariando as normas do culto kardecista, Zélio levantou-se e disse que ali estava faltando uma flor. Saiu da sala em direção ao quintal para buscar uma rosa branca que colocou no centro da mesa. Após ser repreendido por membros da Federação, que não concordaram com o ato, iniciou-se uma confusão no local.
Incorporaram diversos espíritos de caboclos e pretos velhos simultaneamente entre os médiuns presentes. O Sr.José de Sousa, que possuía também a clarividência, verificou a presença de um espírito manifestado através de Zélio, iniciando um diálogo onde tenta repreender o que ocorria na reunião. Então o espírito pergunta:
- Por que repelem a presença dos citados espíritos, se nem sequer se dignaram a ouvir suas mensagens. Seria por causa de suas origens sociais e da cor?
O Sr. José responde:
- Porque o irmão fala nestes termos, pretendendo que a direção aceite a manifestação de espíritos que, pelo grau de cultura que tiveram quando encarnados, são claramente atrasados?
O espírito responde:
- Se julgam atrasados os espíritos de pretos e índios, devo dizer, que amanhã estarei na casa deste aparelho, para dar início a um culto em que estes pretos e índios poderão dar sua mensagem e, assim, cumprir a missão que o plano espiritual lhes confiou. Será uma religião que falará aos humildes, simbolizando a igualdade que deve existir, entre todos os irmãos encarnados e desencarnados.
Continuando a discussão o dirigente da sessão ainda pergunta:
- Quem é você que ocupa o corpo deste jovem?
O espírito continua a responder:
- Eu? Eu sou apenas um caboclo brasileiro.
José de Souza verificando ainda resquícios de vestes clericais indaga:
- Você se identifica como caboclo, mas vejo em você restos de vestes clericais.
O espírito então lhe explica:
- O que você vê em mim, são restos de uma existência anterior. Fui padre, meu nome era Gabriel Malagrida, acusado de bruxaria fui sacrificado na fogueira da inquisição por haver previsto o terremoto que destruiu Lisboa em 1755. Mas em minha última existência física Deus concedeu-me o privilégio de nascer como um caboclo brasileiro.
- E qual é seu nome? – perguntou o dirigente.
- Se é preciso que eu tenha um nome, digam que eu sou o CABOCLO DAS SETE ENCRUZILHADAS, pois para mim não existirão caminhos fechados. Venho trazer a Umbanda, uma religião que harmonizará as famílias e que há de perdurar até o final dos séculos.
E no desenrolar da conversa o Sr. José pergunta ainda se já não existem religiões suficientes, fazendo inclusive menção ao espiritismo.
De imediato o espírito responde:
- Deus, em sua infinita bondade, estabeleceu na morte, o grande nivelador universal, rico ou pobre poderoso ou humilde, todos se tornam iguais na morte, mas vocês homens preconceituosos, não contentes em estabelecer diferenças entre os vivos, procuram levar estas mesmas diferenças até mesmo além da barreira da morte. Por que não podem nos visitar estes humildes trabalhadores do espaço, se apesar de não haverem sido pessoas importantes na Terra, também trazem importantes mensagens do além? Por que o não aos caboclos e pretos velhos? Acaso não foram eles também filhos do mesmo Deus? Amanhã, na casa onde meu aparelho mora, haverá uma mesa posta a toda e qualquer entidade que queira ou precise se manifestar, independente daquilo que haja sido em vida, todos serão ouvidos, nós aprenderemos com aqueles espíritos que souberem mais e ensinaremos aqueles que souberem menos, e a nenhum viraremos as costas, a nenhum diremos não, pois esta é a vontade do Pai.
Preocupado com o que o espírito disse o chefe da sessão pergunta:
- Julga o irmão que alguém irá assistir o seu culto?
O espírito novamente responde:
- Colocarei em cada colina das Neves uma condessa tocando, anunciando o novo culto que iniciarei.
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No dia seguinte, na rua Floriano Peixoto, 30, na casa de Zélio de Moraes em São Gonçalo, próximo das vinte horas, estavam presentes membros da federação espírita, parentes, amigos, vizinhos e uma multidão de desconhecidos e curiosos, para verificar os acontecimentos.
Pontualmente às vinte horas, o Caboclo das Sete Encruzilhadas incorporou e iniciou o novo culto, proferindo as seguintes palavras:
- Aqui inicia um novo culto, em que os espíritos de pretos velhos africanos, que haviam sido escravos e que desencarnados não encontram campo de ação nos remanescentes das seitas negras, já deturpadas e dirigidas quase que exclusivamente para os trabalhos de feitiçaria e os índios nativos da nossa terra, poderão trabalhar em benefícios dos seus irmãos encarnados, qualquer que seja a cor, raça, credo ou posição social.
Perguntaram, os presentes qual seria o nome do novo culto.
- O novo culto se chamará Umbanda.
Ainda perguntam:
- O que quer dizer Umbanda?
O espírito responde:
- A manifestação do espírito para a caridade.
Ainda lhe perguntaram qual seria a base de seu novo culto e ele respondeu:
- A prática da caridade, no sentido do amor fraterno, será a característica principal deste culto, que tem base no Evangelho de Jesus, e Cristo como mestre supremo.
Após estabelecer as normas que seriam utilizadas no culto e com sessões diárias das 20 às 22 horas, determinou que os participantes devessem estar vestidos de branco e o atendimento seria gratuito.
Ainda falou como se chamaria o novo grupo:
- O grupo irá se chamar Tenda Espírita Nossa Senhora da Piedade, pois, assim como Maria acolhe em seus braços o filho, a Tenda acolherá aos que a ela recorrerem nas horas de aflição.
Ainda respondeu perguntas de sacerdotes que ali se encontravam em latim e alemão. O Caboclo foi atender um paralítico e um cego, dizendo:
- Avistem todos: Se tem fé levanta, que quando chegardes a mim estarás curado.
Assim iniciou as primeiras curas na nova religião. Após trabalhar fazendo previsões, passes e doutrinas, informou que deviera se retirar, pois outra entidade precisava se manifestar.
Após a “subida” do Caboclo, incorporou uma entidade que parecia um senhor velho, saindo da mesa se dirigiu a um canto da sala onde permaneceu agachado. Sendo questionado do por que não sentar-se à mesa respondeu:
- Nego num senta não meu sinhô, nego fica aqui mesmo. Isso é coisa de sinhô branco e nego deve arrespeitá.
Após insistência ainda completou:
- Num carece preocupa não. Nego fica no toco que é lugar di nego.
E assim continuou dizendo outras coisas, mostrando a simplicidade, humildade e mansidão daquele que, trazendo o estereótipo do preto-velho, identificou-se como Pai Antônio. Logo cativou a todos com seu jeito. Perguntaram-lhe se ele aceitaria algum agrado, ao que respondeu:
- Minha cachimba, nego qué o pito que deixou no toco. Manda mureque busca.
Todos ficaram perplexos, pois sem saber, estavam presenciando a solicitação do primeiro elemento a ser utilizado como material de trabalho dentro da Umbanda. Na semana seguinte, sobraram cachimbos, visto que todos os que presenciaram as palavras de Pai Antônio trouxeram o elemento por ele solicitado, escolhendo ele o mais simples de todos. Assim, o cachimbo foi instituído na linha de pretos - velhos.
No dia seguinte, formou-se verdadeira romaria em frente à casa da família Moraes. Cegos, paralíticos e médiuns, que eram tidos como loucos, foram curados.
Dez anos depois da fundação da Tenda Espírita Nossa Senhora da Piedade, em 1918, o Caboclo das Sete Encruzilhadas, recebendo ordens do astral, iniciou a fundação de sete tendas para a propagação do núcleo da Umbanda, sendo elas abaixo descritas respectivamente com seus dirigentes:

1. Tenda Espírita Nossa Senhora da Conceição, fundada por Gabriela Dionysio Soares e posteriormente dirigida por Antônio Eliezer Leal de Souza em 1918;
2. Tenda Espírita São Pedro, dirigida por José Meirelles;
3. Tenda Espírita Nossa Senhora da Guia de Oxóssi, dirigida por Dorval Vaz;
4. Tenda Espírita Santa Bárbara, dirigida por João Salgado;
5. Tenda Espírita Oxalá, dirigida por Paulo Lavóis;
6. Tenda Espírita São Jorge, dirigida por João Severino Ramos, médium de Ogum Timbiri em 1935.
7. Tenda Espírita São Jerônimo, dirigida por Capitão José Álvares Pessoa, também em 1935.

Durante e após a criação das sete primeiras tendas, que permaneciam sobre a direção do Caboclo das Sete Encruzilhadas, preparadas para serem o núcleo da religião, foram fundados dezenas de templos por essa entidade, ou mesmo através de entidades das tendas por ele fundadas para se disseminar a Umbanda pelo Brasil. Diversos estados receberam as primeiras tendas enviados pelo Caboclo, foram implantadas nos interior do estado do Rio de Janeiro, em São Paulo, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio Grande do Sul, Paraná e Pará (Belém). Neste último estado foi criada a Tenda Mirim Santo Expedito, por Joaquim Bentes Monteiro e sua esposa, ele militar que se transferiu para aquele estado com esta finalidade.
Cada uma dessas Tendas constituíam uma sociedade civil, cabendo a sua responsabilidade legal e espiritual, ao respectivo presidente que fora nomeado pelo Caboclo das Sete Encruzilhadas. Mesmo quando em visita as tendas, o chefe se apresentava, nunca tirava o prestígio dos seus dirigentes, falando somente após a autorização solicitada a eles.
Havia uma sessão por mês na Tenda Espírita Nossa Senhora da Piedade, privativa dos presidentes, seus auxiliares, e médiuns pertencentes a estas tendas para a doutrinação, instrução e orientação dos trabalhos espirituais.
Suas sessões de caridade e descarga em defesa dos seus médiuns eram realizadas por cada tenda independentemente, sendo que em uma sexta-feira por mês era realizada uma sessão em conjunto na tenda matriz.
As tendas fundadas pelo Caboclo das Sete Encruzilhadas até conseguirem manter-se pelo seu corpo mediúnico. Recebiam, frequentemente, a ajuda monetária de Zélio de Moraes, sendo o fiador dos mesmos, que jamais poderiam cobrar de qualquer consulente a realização dos seus trabalhos de caridade, devolvendo quantias monetárias vultosas a quem os oferecia.
Sempre que Zélio de Moraes podia, acompanhava a fundação dessas tendas pessoalmente, e quando isso não ocorria, enviava médiuns de sua inteira confiança para acompanhar as aberturas.
[bookmark: _Toc528695436]Retirado do Site da Tenda Espírita Nossa Senhora da Piedade:
“Nesta história temos o fato histórico da primeira manifestação da Umbanda, o momento em que um Caboclo manifesta-se em uma vertente diferente das conhecidas afro-brasileiras.
Pois é, Caboclos e Pretos Velhos já se manifestavam nos terreiros de Catimbó, de Macumba Carioca e outros. Ficou a cargo do Caboclo Sete Encruzilhadas a separação do joio e do trigo. As manifestações espirituais começaram a se focar na Umbanda, o que facilitou a criação de sua identidade.
Alguns estudiosos defendem que a origem da Umbanda não seria no Brasil, e sim uma ramificação de outros cultos africanos, outras linhas de estudos apontam que ela se originou na Lemuria e Atlântida, vinda a se reapresentar no Brasil na data citada.
Veja o que Pai Ronaldo Linares, Sacerdote de Umbanda e presidente da Federação Umbandista do Grande ABC, comenta numa entrevista concedida a TV Umbanda Sagrada, ressaltando que Pai Ronaldo conviveu com Zélio, o qual o delegou a função de fazer ser conhecida a história do nascimento da Umbanda.
“- Há um pouco de desinformação, também houve um tempo em que se quis “branquear” a Umbanda, levando a crer que ela se originaria do Hinduísmo, ou do Egito Antigo, enfim… Porém eu fiz uma pesquisa séria aliada a outras e ao que tudo indica não existia nenhuma tenda ou segmento religioso que usasse o nome Umbanda antes de 1908. A Umbanda é um pouco negra, um pouco indígena, um pouco branca, temperada com tudo o que faz parte do povo brasileiro. 
O vocábulo Umbanda é africano, e daí? Se 50% da população brasileira é negra e mista? 
“Não creio na teoria da Umbanda quadrimilenar, pra mim, Umbanda é o Preto Velho, o Caboclo e a Criança, como ensinou Papai Zélio…”
Pratique Umbanda pela Umbanda e isso basta.”
Parabéns Pai Zélio que lá de Aruanda deve se emocionar com este belo exército branco de Oxalá que honra o seu trabalho. 
Saravá Umbanda!

	Atividades Para memorização de Conteúdo

	1. Quando a Umbanda foi anunciada e onde? Por quem?
2. Quando foi a primeira sessão de Umbanda? Local?
3. Nome da Primeira Tenda de Umbanda? Quais os guias chefes?
4. Quando perguntam ao Caboclo das Sete encruzilhadas como se chamaria esse novo culto, ele responde: Se chamara Umbanda!!!  O que quer dizer Umbanda?
5. A Umbanda é uma religião de qual nacionalidade? 
6. Como você visualiza o processo que Zelio e seus mentores tiveram para que a Umbanda criasse raízes firmes; cite sua opinião e como você faz parte desse legado ate hoje.  









[bookmark: _Toc528695437]UMBANDA - SUAS ORIGENS E INFLUENCIAS

Já estudamos anteriormente que a Umbanda foi fundada no Brasil e através de um brasileiro.
Só por este motivo se deduz que a religião de Umbanda é brasileira.
É isso mesmo, a Umbanda é religião brasileira!
É errôneo dizer que a Umbanda, é afro-brasileira ou afro-ameríndia, pois a Umbanda não tenta resgatar nenhuma cultura ou religião antiga.
É fato que recebeu influências de outras religiões, tendo então origens diferentes, porém essas origens são de igual importância, nenhuma, sobrepõe-se a outra.
A Umbanda, portanto manifesta “brasilidade”, baseia-se em arquétipos sociais e espirituais existentes no Brasil.
Podemos dizer que bebeu nas fontes de outras religiões, absorvendo para si o que havia de melhor em cada uma delas.

[bookmark: _Toc528695438]Umbanda: Religião sincrética e universalista.

Embora existam essas origens e sincretismos, a Umbanda possui rituais, fundamentos, doutrinas e sacramentos próprios. 
Tem fundador, data de fundação e conceitos próprios, é brasileira, manifesta essa “brasilidade”, através dos espíritos que nela “baixam”, é universalista pois aceitou as mais diversas origens religiosas e filosóficas, para formar o uno, a sua banda e a sua personalidade.
Por conta de tudo isso, a Umbanda é milenar e centenária ao mesmo tempo.
Milenar porque as suas origens e influências remontam a antiguidade, e centenária porque depois de projetada e iniciada no astral, é anunciada e fundada na Terra há mais de 105 anos atrás.

[bookmark: _Toc528695439]Origem Espiritual: a Primordial.

A Umbanda foi definitivamente nascida da mente e do coração de Deus.
Não iremos nos aprofundar aqui na questão espiritual de sua formação, mais daremos afirmativas breves e verdadeiras sobre essa origem. Na espiritualidade foi-se criada uma corrente espiritual chamada “Movimento Umbanda Astral”, formada por diversos espíritos superiores, oriundos de várias culturas e religiões terrenas, de outros planetas e ordens iniciaticas do astral.
Ao passo que no Brasil o desencarne de negros escravos, brancos e índios, acontecia, esses espíritos começavam a serem agrupados na “corrente”, e depois de conscientizados e aptos, formavam hierarquias e falanges espirituais, sendo preparados desde então para a materialização da “Umbanda Astral”.
Os mentores do Movimento Umbanda Astral (Cúpula), tomavam a dianteira na preparação dos espíritos que se tornariam trabalhadores e guias do movimento na Terra, através da incorporação em médiuns também devidamente preparados mesmo antes de reencarnarem.
Elaboravam os fundamentos e preparavam a anunciação.
Todo esse movimento foi baseado de uma maneira, nas manifestações das três raças: Negra, Branca e Vermelha, que ao se miscigenarem na terra de “Pindorama”, formaram a “raça brasileira”, única por sua miscigenação, cultura e fértil espiritualidade.
Daí crermos que esse encontro de raças, ocorrido no Brasil (mesmo que realizado pela terrível colonização e escravidão) foi pensada e cuidada pela espiritualidade maior.
O Caboclo das Sete Encruzilhadas foi escolhido para ser o anunciador do movimento na Terra, e iniciar através de seu aparelho, Zélio de Moraes, a Religião Umbanda.
Toda a sabedoria, espiritualidade, cultura e sincretismos das três raças fundiram-se na “raça brasileira” e a Umbanda é fundada no Brasil em 15 de Novembro de 1908.
Os Tronos de Deus (divindades-mistérios, Orixás) assentaram-se a esquerda e a direita da religião para firmarem assim o seu lado divino.
Os espíritos de índios (caboclo) e pretos velhos (escravos), através da incorporação e mensagens de alto valor moral e místico firmam o lado espiritual da religião.
Jesus é o pontífice e mestre-mor da religião e o Caboclo das Sete Encruzilhadas o legitimo “Pastor da Umbanda”.
As religiões e filosofias cristã, espírita, africanas, indígenas, orientais e a teurgia (magia positiva) são tomadas como origens da novata religião, contribuindo para o universalismo e a identidade da Umbanda, firmando assim seu lado material.
Portanto, a Umbanda começa primeiro nos céus, e somente depois de muitos anos é revelada aos homens.
Uma religião do divino para as humanidades, pensada, articulada e organizada nas “moradas do Pai Olorum” e dada como um valioso presente aos que mais tarde se tornariam seus filhos e filhas.
Salve a Mãe Umbanda no Céu e na Terra!
CONSIDERAÇÃO 
[bookmark: _Toc528695440]Origem E Influência Espírita (Kardecismo)

Na história da Umbanda, vemos que a religião foi anunciada na Federação Espírita em Niterói.
É de conhecimento de todos que Pai Zélio de Moraes, sempre se disse ser espírita.
E a Umbanda foi considerada por muitos como uma linha do espiritismo, ou seja, a Linha Branca de Umbanda e Demanda (sugiro a leitura do livro “O Espiritismo, a Magia e as Sete Linhas de Umbanda, 1933”.).
Na TENSP (Tenda Espírita Nossa Senhora da Piedade) os livros de Allan Kardec sempre foram utilizados como fonte de estudo e até como apoio doutrinário.
É do espiritismo clássico que a Umbanda recebe doutrinas como da pluralidade dos mundos, gênese, escala espírita, educação mediúnica e etc.
É certo que a Umbanda não é espiritismo, mais não se pode negar que a ciência e a filosofia espírita esta enraizada e aceita na religião.
É comum umbandistas terem apreço aos livros e a pessoa de Chico Xavier, bem como o trabalho que muitos terreiros realizam de cura invocando a presença amiga do médico do astral Bezerra de Menezes. 
As obras de Allan Kardec são ainda base para muitos pontos doutrinários em muitas casas de Umbanda, negar a obra de Kardec é negar a origem mais cientifica em nossa religião.
E um dos lemas mais ditos na Umbanda é também oriundo do espiritismo e aceito como verdade “Fora da caridade não há salvação”.


[bookmark: _Toc528695441]Origem e Influência Cristã (Cristianismo Primitivo E Católico)

O próprio Caboclo das Sete Encruzilhadas disse que a umbanda deveria ter por base o evangelho de Jesus.
Sendo assim a religião de Umbanda tem nas máximas “Amar a Deus sobre todas as coisas, e ao próximo como a si mesmo”, “Não fazer aos outros o que não gostaria que fizessem a si mesmo”, “Daí de graça o que de graça recebestes”, dentre outras citadas por Jesus, base moral elevado.
A primeira Tenda de Umbanda faz alusão ao cristianismo “ Tenda Nossa Senhora da Piedade”, “assim como Maria acolheu o filho nos braços, também seriam acolhidos como filhos todos os que necessitassem de ajuda ou de conforto.”(Caboclo das Sete Encruzilhadas).
A Umbanda também recebe o sincretismo de santos católicos com os Orixás.
Sacramentos católicos como, batismo, confissão, matrimonio, pompas fúnebres, são existente na Umbanda, claro que de fundamentação e forma própria.
Jesus, Maria e santos católicos estão sempre presentes nos pontos cantados de Umbanda.
É importante deixar claro que a Umbanda não toma como verdadeiro apenas os evangelhos de Mateus, Marcos, Lucas e João, antes vê nos considerados apócrifos pela Igreja de Roma, escritos igualmente inspirados e verdadeiros.
A Umbanda coloca Jesus como médium supremo e grande exemplo humanitário, moral e manifestador da fé e do amor.
A Umbanda também pode ser considerada cristã, pois cultua Jesus e aceita seu evangelho, o tem como amigo e irmão maior.
Rezas, velas, alguns vestuários e dentre outras coisas também são de influência cristã e católicas. 
Salve Jesus o pontífice da Umbanda!
Salve Maria!
Salve a Umbanda e seu universalismo!



[bookmark: _Toc528695442]Origem Africana (O Culto Ancestral e as Divindades)

[bookmark: _Toc528695443]A raça negra forma com a raça vermelha e a branca a “raça brasileira”.
[bookmark: _Toc528695444]Os negros trazidos como escravos de vários pontos diferentes da África para o Brasil trouxeram sua cultura, religião e, por conseguinte sua sabedoria.
[bookmark: _Toc528695445]Importante legado deixou o negro escravo para toda a posteridade brasileira.
[bookmark: _Toc528695446]Não deixaram a suas contribuições apenas na culinária, musica e trabalhos mais deixaram toda uma herança religiosa e espiritual importantes.
[bookmark: _Toc528695447]Segundo uma estimativa, de 1501 a 1866, foi embarcada na África com destino ao Brasil 5.532.118 africanos, dos quais 4.864.374 chegaram vivos (667.696 pessoas morreram nos navios negreiros durante o trajeto África-Brasil). O Brasil foi, de longe, o país que mais recebeu escravos no mundo. Em comparação, no mesmo período, com destino à América do Norte foram embarcados 472.381 africanos, dos quais 388.747 chegaram vivos (83.634 não sobreviveram).
[bookmark: _Toc528695448]Existem estudos afirmando que foram 600 mil o número de colonizadores portugueses no mesmo período da escravidão, ou seja, 8 vezes menor do que a quantidade de negros trazidos nos navios.
[bookmark: _Toc528695449]O que nos dá autoridade para dizer que os verdadeiros colonizadores do Brasil foram os negros africanos.
[bookmark: _Toc528695450]Na Umbanda a figura do africano se manifesta nos Pretos Velhos, e foi Pai Antônio (primeiro preto velho a se manifestar na Umbanda) que trouxe para o seio da Umbanda o culto aos Orixás, fios de contas, e outros elementos materiais.
[bookmark: _Toc528695451]A Umbanda renovou o culto aos Orixás, removendo suas feições humanas e reinterpretando-os através da ciência divina que foi trazida por Mestres da Luz.
[bookmark: _Toc528695452]A visão e posição teológica de Orixá de Umbanda, pouco tem a ver com a visão de Orixá dos candomblés.
[bookmark: _Toc528695453]A Umbanda tem mais diferenças do que semelhanças com os cultos de nação.
[bookmark: _Toc528695454][image: ][image: ]É da religiosidade africana que a Umbanda “recebe” os atabaques, adjá, oferendas, guias, e a terminologia orixás que é dada aos Tronos de Deus.
[bookmark: _Toc528695455]Notamos a influência africana na Umbanda também através de termos de uso corrente nos terreiros: canzuá, engira, maleime, ago, ogã, cambone, marafo, paô, axé, padê, conga e dentre outros.
[bookmark: _Toc528695456]Deixamos claro que a Umbanda não recebe influencia de apenas um povo africano (embora a influência Yorubá seja mais presente), antes disso a recebe de todos os povos africanos desembarcados no Brasil através da escravidão, denotando assim um universalismo sem paralelo.
[bookmark: _Toc528695457]Sendo assim está na Umbanda origem e influência dos bantus, minas, sudaneses, benguelas, cabindas, nagôs, jejês, malês, mandingas, fulas, gurunsi...
[bookmark: _Toc528695458]Tudo isso é constatado nos nomes simbólicos dos guias que se apresentam como pretos (as) velhos (as) nos terreiros de Umbanda.
[bookmark: _Toc528695459]Pai João do Congo.
[bookmark: _Toc528695460]Pai Joaquim de Angola
[bookmark: _Toc528695461]Mãe Cambinda
[bookmark: _Toc528695462]Pai Benguela
[bookmark: _Toc528695463]Pai José da Mina, dentre outros.
[bookmark: _Toc528695464]Yorubás, congoloses, angolanos, Orixás, Nkisi, Voduns, todos juntos na Umbanda com suas culturas, magia, poder e crenças, formando a banda que una da religião brasileira, falando a mesma língua e praticando a caridade.
[bookmark: _Toc528695465]Viva a Umbanda!
[bookmark: _Toc528695466]Viva a Mãe África!






[bookmark: _Toc528695467]ORIGEM E INFLUÊNCIA INDIGÊNA

[bookmark: _Toc528695468]O primeiro espírito a se manifestar na Umbanda foi também seu anunciador espiritual, o Caboclo das Sete Encruzilhadas, que afirmou depois de ser indagado que Deus em sua bondade tinha dado a ele o privilégio de ter tido uma encarnação como aborígine brasileiro. Os índios são os primeiros habitantes do Brasil, que denominavam como terra de “Pindorama”.
[bookmark: _Toc528695469]A muitas teorias acerca da existência e vivencia dos índios em terras brasileiras e em todas as Américas.
[bookmark: _Toc528695470]A uma hipótese que diz que os primeiros habitantes da América tenham vindo da Ásia atravessando a pé o Estreito de Bering, no final da idade do gelo, há 12 mil anos.
Existem outras teorias sobre a origem dos nativos americanos:
· Vários antropólogos, historiadores e arqueólogos têm sugerido que os nativos americanos são descendentes, quer de europeus, quer africanos que atravessaram o Oceano Atlântico. Alguns apontam a semelhança física entre os Olmecas e os africanos. Thor Heyerdahl demonstrou que é possível navegar da África para a América numa réplica dum barco de papiro do antigo Egito.
· A maioria das religiões dos nativos americanos ensina que os humanos foram criados na América no princípio dos tempos e sempre ali viveram.
· A doutrina Mórmon diz os ameríndios são descendentes de Lehi e dos nefitas, personagens do Livro de Mórmon que teriam sido Israelitas que chegaram à Américas cerca de 590 AC.
· No século XIX e princípios do século XX, houve proponentes da existência continentes perdidos, entre os quais Atlântida, e Lemúria, de onde poderiam ter vindo os primeiros habitantes humanos das Américas.
O mais provável, no entanto, é que as Américas tenham sido colonizadas por vagas de povos de diferentes origens, ao longo dos tempos, dando origem ao complexo mosaico de povos e línguas que hoje existem.
 E é possível, igualmente, que esses povos – tal como aconteceu em tempos históricos, bem documentados – tenham substituído ou tenham se juntado com populações originais que lá já existiam.


Pesquisas arqueológicas em São Raimundo Nonato, no interior do Piauí, registram indícios da presença humana datados de há 48 mil anos.
Em Lapa Vermelha (Minas Gerais) foi encontrado um verdadeiro cemitério com ossos datados em 12 mil anos, o primeiro dos quais encontrado por Annette Laming-Emperaire na década de 1970 e que foi "batizado" de Luzia e que parecia mais aparentada com os aborígenes da Austrália ou com negritos das Ilhas Andaman.
No Brasil colonial os portugueses tiveram como aliados os índios aldeados, os quais se tornaram súditos da Coroa.
O primeiro inventário dos nativos brasileiros só é feito em 1884, pelo viajante alemão Karl von denSteinen, que registra a presença de quatro grupos ou nações indígenas, de acordo com as suas línguas: tupi-guarani, jê outapuia, aruaque ou maipuré e caraíba ou caribes. Von den Steinen também assinala quatro grupos linguísticos:tupi-guarani, macro-jê, caribe e aruaque. Atualmente estima-se que sejam faladas 170 línguas indígenas no Brasil.
Um povo realmente místico, enigmáticos e de profundas praticas mágico-religiosas.
A Umbanda recebe o xamanismo e a pajelança da “raça vermelha”.
A origem indígena na Umbanda se manifesta e se fundamenta com mais precisão na figura dos Caboclos e Caboclos que incorporam nos médiuns nos terreiros.
O uso do fumo, danças, ervas, raízes dentre outros são heranças indígenas na Umbanda.
Dos índios também absorvemos o respeito e amor a natureza, os mais velhos e as crianças, além de vários termos usados nos terreiros: maricá, cuia, cumbuca, mirim, guaçu, oca, Abaetê, aiyra, amerê, aram, cari, ibi, ig, yamí, Yara...
As maiores influências indígenas dentro da religião vieram dos povos tupi-guarani e tupinambás.
Mais tarde notamos a proximidade de nativos maias, incas e norte americanos, índios espirituais oriundos de outros países e culturas, que ajudaram a Umbanda com suas crenças e magia.

Salve a Juremá!
Salve as Matas!

[bookmark: _Toc528695471]Origem e Influências Oriental

[image: ]
A influência oriental na Umbanda advém mais fortemente do budismo, xintoísmo e hinduísmo.
Conceitos, práticas e doutrinas como da reencarnação, karma, chacras, meditação, alimentação, culto ancestral, yantras e mandalas, mudras, tantra, incensos, dentre outros foram absorvidos pela religião de Umbanda.
Alguns desses conceitos, práticas e doutrinas foram renovados pela espiritualidade maior e adaptados a realidade da Umbanda e do Brasil.
É sugerido que o umbandista estude estas três religiões com profundidade, afim de conhecer melhor a origem oriental da sua religião.

[bookmark: _Toc528695472]Origem Magistica 

A Umbanda tem nesta origem seu grande diferenciador. Tudo é magia na Umbanda. A magia praticada independente da religião, assim como atos mágicos-religiosos também são vistos nos templos Umbandistas. Sobre esta origem falaremos com mais detalhes no capitulo quinze desta obra.

	Atividades Para memorização de Conteúdo

	1. Quais são as principais origens e influencias dentro da Umbanda?
2. O que cada influencia e origem agrega dentro da Umbanda nos dias de Hoje?
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